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Pastoreio # 005 

Igreja Pentecostal da Bíblia Igreja Pentecostal da Bíblia Igreja Pentecostal da Bíblia Igreja Pentecostal da Bíblia     

Direção Nacional  

 

Retorno: Antes do pastoreio #005  é hora de ouvir: Motive os envolvidos 
no pastoreio a relatar os efeitos do pastoreio anterior. 

 Como foi recebido o pastoreio # 004 ?  

Ocorreram perguntas sobre o tema tratado? 

O tema liderança cristã promoveu alguma reavaliação em sua vida?  

Houve sugestões? Criticas? Dúvidas? 

Distribua cópias desse pastoreio para todos os envolvidos no processo (superintendentes 
regionais, líderes dos departamentos nacionais, regionais e locais, pastores e oficiais). Todos 

os envolvidos devem receber cópia desse mesmo ensino para que aos poucos possamos 
caminhar para um único propósito. Os Bispos pastoreiam os Regionais que pastoreiam os 

pastores locais que pastoreiam os oficiais. Os lideres nacionais de mulheres e jovens 

pastoreiam os líderes regionais que pastoreiam os líderes locais de mulheres e jovens. 

Siga o passo a passo, coloque a sua dinâmica pessoal e permita que o 
Espírito Santo faça o resto.  

# Todas as vezes que houver esse símbolo - # (jogo da velha) – promova um diálogo – 

ouça – fale – dê exemplos tanto pessoais como bíblicos, compartilhe, pois assim 
cresceremos juntos. 

 

O objetivo desse pastoreio # 005:  

• Curando o coração 

• Como as feridas são abertas? 

• Quais as consequências em nossa vida? 

• Por que devemos procurar a cura? 

• Sarados podemos seguir em frente. 
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Temática: Curando o coração 

Quantas pessoas estão feridas em seus corações. Os relacionamentos 
frustrados e mau administrados nos levam a remoer o veneno do rancor 
que quando não tratado nos consome. Como é possível ser cristão, ou seja 
discípulo de Cristo e ainda assim estar carregado de ódio, rancor e 
amargura?  

Algumas pessoas estão doentes, cheias de mágoas e não permitem serem 

tratadas. 

Claro que é mais fácil pregar, ensinar ou decorar a palavra de Deus do 
que vive-la. Quantas pessoas perseguem as outras por não perdoarem, 
uma palavra ou ato um gesto e pronto está aberta uma ferida que quando 
não tratada infecciona e pode nos levar a morte espiritual e até física. 

Tentamos disfarçar nossas feridas mal cicatrizadas com falas do tipo:         
“ não tenho nada contra o irmão” ou “eu estou saindo da igreja não por 
sua causa e sim por que Deus me mandou ir para outra igreja” ou então 
elogiamos, “rasgamos seda” diante da pessoa e quando essa está ausente 
falamos mal dela .  Fingimos estar tudo bem quando não está! 

Precisamos decidir curar os ferimentos que estão infeccionados e não 
esconde-los para que não vejam a nossa carnalidade. A preocupação de 
alguns cristãos está mais em manter a aparência cristã – nos preocupamos 

mais com o que as pessoas pensarão ou dirão a nosso respeito. 
Deveríamos nos preocupar muito mais com o que Deus diz a nosso 

respeito.  Nossas ações/ conduta contrarias as orientações de Jesus 
cheiram mal as narinas de Deus. 

1. Admitamos as nossas feridas – assumamos nossas desavenças e 
nossas diferenças com os outros. 

2. Seja sincero consigo próprio realizando uma auto analise – queira 
mudar, ser tratado. 

3. Peça ajuda a um mediador/ amigo/ajudador não é vergonhoso é 
saudável. 

4. O que seria de nós se Deus não perdoasse as nossas ofensas? 
5. Vamos fazer ao próximo o que queremos que nos façam. 

# Em sua opinião quem mais sofre e perde com a falta de perdão? 
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Como as feridas são abertas? 

Pode ser por uma resposta dada com aspereza, por uma ajuda não dada, 
por um julgamento pronunciado, por uma atitude equivocada. Há um 
ditado popular que diz “quem bate esquece, mas quem apanha lembra”, o 
difícil é saber quem bateu e quem apanhou? Geralmente cada um tem as 
suas justificativas . O temperamento pessoal de cada um nos leva a agir 
sempre como donos da razão e isso nos impede de ceder em nossas 
posições ou mesmos de  perdoar o próximo. 

As vezes o que queremos dizer e realizar não é dito ou expressado de modo 
correto e causa um ferimento na outra pessoa. Nem todas as pessoas tem a 
capacidade de digerir criticas ou lidar de modo tranquilo com situações 
que geram desconforto. Algumas pessoas revidam, outras guardam em 
seus corações sem revidarem, porém não tratam. Acredito que também o 
stress é um fator importante na abertura dessas feridas, precisamos considerar 
que a sobrecarga nos pastores e  líderes pode levar a ações ou falas que 
poderiam ser evitadas e que acabam ferindo outras pessoas. Mesmo assim não é 
justificativa para o líder (ou para qualquer pessoa) ferir o próximo. 

FONTES GERADORAS DE STRESS  -  fonte: Estudos de Hennepin sobre os 

líderes eclesiásticos de Mineápolis, EUA . 

                                                                                % dos Líderes 

Problemas com membros da igreja                          91% 

Sobrecarga de trabalho                                                   85% 

Problemas da igreja local                                      85% 

Sentimento de futilidade                                      81% 

Conflitos dentro da congregação                         79% 

Solidão ou isolamento                                                  67% 

Conflitos com superiores ou com a equipe             56% 

Problemas financeiros pessoais                                     54% 

Conflitos entre a igreja e a comunidade                        34% 

Dúvidas sobre o chamado                                     28% 

Problemas conjugais                                                 26% 

Fé ou descrença pessoal                                    24% 
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Quais as consequências em nossa vida? 

As feridas ou mágoas geram como consequências males físicos e 
espirituais. Na psicologia acredita-se que a partir das emoções não 
trabalhadas, ou seja,  frustrações, mágoas e ressentimentos  podem gerar 
doenças no corpo físico. A abordagem “psicossomática” entende que as 
emoções não trabalhadas podem afetar o corpo físico com doenças ligadas 
ao emocional. 

Mágoa – 1.Sentimento de tristeza ou desgosto, causados por fato ou ação que nos fere 
moral ou emocionalmente. 2. Pena, tristeza, descontentamento, desagrado. 3. Dó, pena.  

Rancor – 1. Ressentimento profundo e agudo, que não se atenua com o tempo, 

resultante de ato alheio que causa dano ou mágoa. 2. Ódio (pessoa rancorosa) Fonte : 

Dicionário Aurélio  - sexta edição – Editora Positivo.    

                   Vejamos a consequência no (v.35) relatada em Mateus 

dezoito para os que não conseguem perdoar o próximo.  

 

Mateus cap. 18 

21 Então Pedro, aproximando-se dele, disse: Senhor, até quantas vezes pecará meu irmão 
contra mim, e eu lhe perdoarei? Até sete? 
22 Jesus lhe disse: Não te digo que até sete; mas, até setenta vezes sete. 
23 Por isso o reino dos céus pode comparar-se a um certo rei que quis fazer contas com os 
seus servos; 
24 E, começando a fazer contas, foi-lhe apresentado um que lhe devia dez mil talentos; 
25 E, não tendo ele com que pagar, o seu senhor mandou que ele, e sua mulher e seus filhos 
fossem vendidos, com tudo quanto tinha, para que a dívida se lhe pagasse. 
26 Então aquele servo, prostrando-se, o reverenciava, dizendo: Senhor, sê generoso para 
comigo, e tudo te pagarei. 
27 Então o Senhor daquele servo, movido de íntima compaixão, soltou-o e perdoou-lhe a 
dívida. 
28 Saindo, porém, aquele servo, encontrou um dos seus conservos, que lhe devia cem 
dinheiros, e, lançando mão dele, sufocava-o, dizendo: Paga-me o que me deves. 
29 Então o seu companheiro, prostrando-se a seus pés, rogava-lhe, dizendo: Sê generoso para 
comigo, e tudo te pagarei. 
30 Ele, porém, não quis, antes foi encerrá-lo na prisão, até que pagasse a dívida. 
31 Vendo, pois, os seus conservos o que acontecia, contristaram-se muito, e foram declarar ao 
seu senhor tudo o que se passara. 
32 Então o seu senhor, chamando-o à sua presença, disse-lhe: Servo malvado, perdoei-te toda 
aquela dívida, porque me suplicaste. 
33 Não devias tu, igualmente, ter compaixão do teu companheiro, como eu também tive 
misericórdia de ti? 

34 E, indignado, o seu senhor o entregou aos atormentadores, até que pagasse 

tudo o que lhe devia. 35 Assim vos fará, também, meu Pai celestial, se do coração 
não perdoardes, cada um a seu irmão, as suas ofensas. 

# Você acha que algumas das nossas dores e consequências tem a ver com 
a nossa atitude?  Colhemos o que plantamos?  Gálatas 6.07 Não erreis: Deus 

não se deixa escarnecer; porque tudo o que o homem semear, isso também ceifará. 
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Por que devemos procurar a cura? 

Estamos trilhando um caminho segundo a palavra de Deus crendo que 
seremos salvos da condenação eterna. Ao longo desse caminho a nossa 
carne que é contraria a vontade de Deus (Gálatas 5.17) é confrontada e 
somos desafiados a mudar de vida. Precisamos procurar a cura pelo fato 
de nos identificar como discípulos de Jesus e  para um discípulo é 
incompatível continuar alimentando sentimentos de rancor (sentimento que 

não se atenua com o tempo) pelo meu próximo.  

Se eu não mudar o meu jeito de ser, se insistir em ser amargo, rancoroso 
afastarei as pessoas de mim. Pessoas rancorosas ou amargas costumam 
remoer a sua podridão perante os outros afastando as pessoas. Pessoas 
rancorosas tomam decisões fora do querer de Deus. 

Precisamos mudar para o nosso próprio bem pois não haverá paz em 
nossa mente para vivermos uma vida como Cristo quer que vivamos se não 
buscarmos a  cura do nosso coração.  O evangelho não pode apenas ser 
lido como um livro qualquer, nós precisamos descer do pedestal da 
arrogância e permitir que o Espírito Santo nos ajude no tratamento dessas 
feridas.  A cura das nossas mágoas nos leva a cumprir a orientação 
bíblica.  Hebreus 12.14 Segui a paz com todos, e a santificação, sem a 
qual ninguém verá o Senhor;  

Pessoas tornaram-se antipáticas, grossas e não perdoadoras por situações 
pelo qual sofreram e não buscaram a cura dos seus ferimentos. Algumas 
pessoas são extremamente duras, rígidas, sem diálogo ou misericórdia por 
talvez terem sido feridas no passado e não terem tratado como a Palavra 
de Deus nos ordena.                                                                                 
Mateus 5. 23 Portanto, se trouxeres a tua oferta ao altar, e aí te lembrares 
de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, 24 Deixa ali diante do altar a 
tua oferta, e vai reconciliar-te primeiro com teu irmão e, depois, vem e 
apresenta a tua oferta. 25 Concilia-te depressa com o teu adversário, 
enquanto estás no caminho com ele, para que não aconteça que o 
adversário te entregue ao juiz, e o juiz te entregue ao oficial, e te encerrem 
na prisão.  

#   Tenho facilidades em reconhecer meus erros?   

         Aceito ser tratado, aceito ser conduzido ao caminho do perdão? 
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Sarados podemos seguir em frente 

A bíblia nos dá princípios que precisamos levar em conta para que 

tenhamos uma vida saudável e frutífera. O texto bíblico a seguir nos indica 

que antes de querer cuidar da obra de Deus precisamos governar primeiro a 

nossa casa. Precisamos sarar nossas mágoas, cuidar de sí próprio, estar bem 

resolvido consigo próprio, amar nossas esposas e esposos, educar nossos 

filhos (as) com amor para então realizarmos a obra de Deus com 

legitimidade. 1 Timóteo 3.04   Que governe bem a sua própria casa, tendo 
seus filhos em sujeição, com toda a modéstia 05 (Porque, se alguém não 
sabe governar a sua própria casa, terá cuidado da igreja de Deus? ); 

 
Como filhos e filhas de Deus saibamos que a vontade do nosso Pai é que 

tenhamos uma vida em paz e alegria . Precisamos tratar nosso coração para 

que possamos verdadeiramente falar e viver as coisas boas.                  

Mateus 12.34 Raça de víboras, como podeis vós dizer boas coisas, sendo 
maus? Pois do que há em abundância no coração, disso fala a boca. 

Precisamos como cristãos e líderes na obra de Deus lutar contra os maus 

sentimentos que produzem “feridas no coração”  que afetam o nosso dia a 

dia, o nosso relacionamento com o próximo. Efésios 4.31 Toda a 
amargura, e ira, e cólera, e gritaria, e blasfêmia e toda a malícia sejam 
tiradas dentre vós, 32 Antes sede uns para com os outros benignos, 
misericordiosos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus vos 
perdoou em Cristo. 
 

Hebreus 12.15 Tendo cuidado de que ninguém se prive da graça de Deus, 
e de que nenhuma raiz de amargura, brotando, vos perturbe, e por ela 
muitos se contaminem.  

Indicação de Livro:  O DNA dos relacionamentos – Autor: Dr. Gary Smalley – 

Editora Hagnos , UP selo editorial.  

 Bispo Ronildo Queiroz   

Presidente Nacional  

“sou mais um”caco entre outros cacos de barro! Isaías 45.09 


